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RESUMO: O artigo visa estabelecer recomendações para implantação de canteiro de obras na 
montagem de elementos pré-fabricados de concreto. Para a elaboração do plano logístico do canteiro 
devem ser consideradas as condições de acessos, as vias de circulação internas, as áreas de manuseio e 
armazenagem, as áreas do local de montagem, visando permitir o tráfego de guindastes e carretas para 
a montagem dos elementos pré-fabricados. Além disso, devem ser previstas as instalações de vivência 
provisórias como refeitório, escritório, almoxarifado, sanitários, vestiários e áreas de apoio, como 
guaritas. O método de pesquisa adotado foi o de estudo de caso de uma edificação de galpão 
industrial. Como resultados são apresentadas as principais recomendações para a elaboração de um 
planejamento de montagem detalhado, considerando desde a visita técnica inicial no canteiro de obras, 
até a entrega dos serviços de montagem para edificações em pré-fabricados de concreto.  
PALAVRAS-CHAVE: Canteiro de obras, instalações provisórias, equipamentos de montagem, 
planejamento da montagem, pré-fabricados de concreto. 

 
RECOMMENDATIONS FOR CONSTRUCTION SITE IMPLEMENTATION IN THE 

ASSEMBLY OF PRECAST CONCRETE ELEMENTS 
  
ABSTRACT: The article aims to establish recommendations for implementing a construction site to 
assemble precast concrete elements. To prepare the logistics plan for the construction site, the 
following must be considered: access conditions, internal circulation routes, handling and storage 
areas, and the areas of the assembly site to allow the traffic of cranes and trucks for the assembly of 
precast elements. In addition, provisional living facilities such as a refectory, office, warehouse, 
toilets, locker rooms, and support areas such as guardhouses must be provided. The research method 
adopted was a case study of an industrial warehouse building. As a result, the main recommendations 
for preparing a detailed assembly plan are presented, considering everything from the initial technical 
visit to the construction site to the delivery of assembly services for precast concrete buildings. 
KEYWORDS: Construction site, temporary installations, assembly equipment, assembly planning, 
prefabricated concrete. 
 
INTRODUÇÃO 

Os canteiros de obras são áreas destinadas à execução e apoio aos trabalhos da indústria da 
construção, dividindo-se em áreas operacionais e áreas de vivência, conforme a Norma Brasileira 
(NBR) 12284 (Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 1991). A Norma Regulamentadora 
(NR) número 18 tem como objetivo principal o estabelecimento de procedimentos que garantam a 
segurança e saúde dos trabalhadores da indústria da construção em todas as fases do processo 
produtivo, prevendo, inclusive, a obrigatoriedade do planejamento do espaço físico (BRASIL, 2020). 

O principal objetivo de definir áreas para projeto ou leiaute em canteiro de obras são o 
aproveitamento do espaço físico disponível, para permitir que trabalhadores e equipamentos trabalhem 



 

 

 

com segurança e eficiência, reduzindo riscos, desperdícios e custos. O planejamento do leiaute 
envolve a definição do arranjo físico de trabalhadores, materiais, equipamentos, áreas de trabalho e 
estocagem (Frankenfel, 1990).  

Os planos de leiaute de canteiro de obras, são de grande importância para integrar o processo 
de controle e planejamento: no projeto, fabricação, e montagem dos elementos pré-fabricados de 
concreto, nas operações de içamento, para definir a localização de guindastes de torre e pontos de 
fornecimento de elementos pré-fabricados, em edificações habitacionais (Lu e Zhu, 2021). 

O projeto de sistemas construtivos em concreto pré-fabricado está relacionado com os 
processos de fabricação e montagem, integrando tecnologias de materiais, elementos e componentes, 
ou seja, ligações necessárias para a composição dos sistemas estruturais pré-fabricados em concreto 
armado ou protendido, considerando tanto as etapas transitórias quanto as definitivas (Ferreira, 2013). 
Na montagem de elementos com pré-fabricados de concreto, as ligações em estruturas pré-fabricadas, 
devem atender a diferentes critérios de projeto e desempenho, relacionados com o comportamento 
estrutural, tolerâncias dimensionais, resistência a fogo, durabilidade, manutenção, facilidade de 
manuseio e montagem (Acker, 2003).  

O sistema de transporte, baseia-se nas quantidades a serem transportadas e nas características 
dos equipamentos disponíveis, quanto à capacidade, velocidade, confiabilidade e custo. Os serviços de 
montagem devem ser objeto de um planejamento detalhado, na qual devem ser definidos os 
equipamentos a serem utilizados, a sequência de montagem dos elementos, verificando se as 
condições de acesso do equipamento, no local da montagem. Deve-se executar o Plano de Rigging que 
consiste na elaboração de um projeto de montagem dos elementos pré-fabricados, desde a planta de 
locação do local de montagem até o correto posicionamento do guindaste durante a operação de 
montagem (Associação Brasileira da Construção Industrializada de Concreto (ABCIC), 2019). 

Para implantação de canteiro de obras na montagem de elementos pré-fabricados de concreto, 
considera-se como realizada a definição da concepção inicial do projeto estrutural, bem como todo o 
processo de fabricação em unidade industrial externa ao canteiro de obras, cabendo somente a 
definição dos lotes de transportes dos elementos pré-fabricados, a serem definidos juntamente com o 
processo de montagem, em função da logística do canteiro de obras.  

O objetivo desse trabalho é apresentar diretrizes práticas para a previsão do projeto de canteiro 
de obras destinado para a montagem dos elementos pré-fabricados de concreto. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 Para este artigo adotou-se o método de pesquisa de estudo de caso, pois a intenção é 
compreender o contexto da solução observada (Yin, 2001). Pelo estudo de caso é possível realizar uma 
investigação para se verificar as características presentes no processo escolhido. 
 A empresa participante do estudo de caso está situada na região de Campinas, no estado de 
São Paulo, dentro de um Condomínio Logístico existente, projetada para edificação em elementos pré-
fabricados de concreto, compreendida por pilares, vigas, lajes alveolares protendidas, painel de 
fechamentos de fachadas. As informações e dados técnicos, foram fornecidas pelo Engenheiro Civil 
responsável pelo Empreendimento que acompanhou o processo de montagem dos elementos pré-
fabricados de concreto no canteiro de obras. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
             O sistema construtivo pré-fabricado deve possuir informações detalhadas que vão subsidiar a 
elaboração do plano de montagem, conforme NBR 9062 (ABNT, 2017), tais como:  
• instrução de montagem de cada tipo de elemento, sendo que cada elemento a ser montado tenha o 

registro da idade do concreto;  
• devem ser avaliadas as ligações e juntas permanente e temporária, juntamente com seus detalhes;  
• avaliação prévia da sequência de capeamento das lajes alveolares;  
• evidência de que os equipamentos utilizados na montagem e também seu dispositivos auxiliares 

foram escolhidos corretamente e atendem as necessidades da obra;  



 

 

 

• evidência que os equipamentos estão em condições de uso e apresentam seu plano de manutenção 
em dia, e quando aplicável, com seus respectivos certificados de ensaios realizados;  

• referência à legislação de segurança vigente;  
• detalhamento de responsabilidades pelos equipamentos de proteção coletiva, controle de entrada e 

saída da obra, isolamento e sinalização de áreas de risco;  
• Plano de Rigging. 

As Figuras 1 e 2 seguintes demonstram a montagem de elementos pré-fabricados de concreto no 
canteiro de obras estudado.  

 
Figura 1.  Montagem de viga em elemento pré-

fabricado de concreto 
Figura 2.  Montagem de painel de fachada em 

elemento pré-fabricado de concreto 

 
 

Fonte: Os autores, 2024.   
 

Para a implantação de canteiro de obras na montagem de elementos pré-fabricados de concreto, 
devem ser observados os processos e as condições obrigatórias apresentados no Quadro 1. 
 
Quadro1. Principais recomendações para implantação de canteiro de obras na montagem dos 
elementos pré-fabricados de concreto.  

Item Considerações Objetivos Observações 

Previsão de 
áreas 

Condições de acessos  

Definir as condições de 
acessos para o transporte dos 
elementos pré-fabricados até 

o local de montagem 

Avaliar as condições de acessos, 
para identificar possíveis 

interferências para não prejudicar 
o transporte de carretas e 

guindastes 

Vias de circulação 
internas 

Garantir que o terreno 
existente tenha suporte para 
o tráfego pesado de carretas 

e guindastes 

Avaliar se o terreno existente tem 
o suporte necessário para o 

tráfego de carretas e patolamento 
de guindastes 

Áreas de manuseio e 
armazenagem 

Definir áreas próximos aos 
locais de montagem, quando 

não puder descarregar e 
executar a montagem em 

seguida 

Manter o terreno regularizado 
com brita e nivelado, para utilizar 

apoios para o afastamento dos 
elementos pré-fabricados com o 

solo 



 

 

 

Item Considerações Objetivos Observações 

Áreas do local de 
montagem 

Garantir áreas para 
circulação de carretas e 

guindastes nas proximidades 
do local de montagem 

Definir a melhor direção e 
sequência de montagem, bem 

como identificar obstáculos, riscos 
e interferências que possam 

prejudicar o local da montagem 

Instalações provisórias: 
áreas de vivência e apoio 

Definir áreas para 
implantação de vestiários, 

sanitários, refeitórios, 
almoxarifado, salas 

administrativas e técnicas 

Considerar o dimensionamento 
das instalações provisórias, em 
função da NR-18 e número de 

equipes de montagem necessárias 
para atendimento aos prazos 

Visita técnica 
no canteiro de 

obras 

Disponibilidade dos 
projetos de montagem 

iniciais 

Elaborar um ckecklist com as 
informações complementares 

necessárias 

Elaborar um de acordo com todos 
os envolvidos na visita técnica, 
consolidando as informações no 

projeto e montagem. Prever 
seguro de riscos de engenharia. 

Projetos de 
montagem 

Pilares; fôrmas do térreo, 
mezanino e andares, 

cobertura, escadas, planta 
de cortes, elevação de 

fachadas, capeamento de 
lajes, projetos 

complementares 

Elaborar os projetos de 
montagem com as 

informações dadas pelo 
calculista da estrutura pré-

fabricada 

Verificar nos projetos as 
nomenclaturas, dimensões 

geométricas, indicação de todos 
os níveis, cotas e eixos, detalhes a 

serem executados no local da 
montagem 

Tabela resumo 
dos elementos 
pré-fabricados 

Resumo com os tipos, 
dimensões, pesos, 

volumes e quantidade dos 
elementos pré-fabricados 

Definir com a tabela resumo, 
um plano de carregamento 

para transporte dos 
elementos pré-fabricados 

Definir o tipo de guindaste, com 
relação a capacidade, altura de 
lança, e o tempo estimado para 

montagem 

Fundações 
Blocos e cálices de 

fundações 

Mencionar nos projetos de 
fundações eixos de locação, 

indicação e nome do 
elemento de fundação em 

cada pilar e o seu 
posicionamento em relação 
aos eixos da obra, cotas e 

detalhes de arrasamento das 
fundações profundas, 

resistência dos elementos de 
fundações 

Acompanhar a ligação pilar-
fundação pelo cálice de fundação, 
onde consiste no embutimento de 
parte do pilar pré-fabricado em 

uma cavidade na base do 
elemento de fundação. 

Posteriormente, realiza-se o 
preenchimento do espaço entre as 

paredes do colarinho e do pilar 
com graute, para consolidação do 

pilar com a fundação 

Transporte dos 
elementos pré-

fabricados 

Procedimentos para 
transporte 

Definir procedimentos para 
transportes da fábrica para o 

local de montagem, com 
relação às carretas 

Garantir que as carretas 
apresentem pinos de amarração e 

catracas, sendo equipadas com 
cabos de aço ou cintas.  

Planejamento 
de montagem 

Plano de cargas 

Definir a sequência de 
montagem "peça a peça", 

verificando a relação direta 
entre condições da fábrica, 
da capacidade de transporte 

das carretas e da operação de 
guindastes 

Garantir que a sequência "peça a 
peça" siga uma ordem lógica de 
montagem, ou seja, primeiro os 

pilares, depois as vigas, em 
seguida as lajes alveolares, 

posteriormente os painéis de 
fachadas  

Tolerâncias 

Manter as tolerâncias 
dimensionais e de montagem 

para a estrutura final e 
elementos da estrutura 

Considerar as tolerâncias 
dimensionais e de montagem 

definidas conforme a norma NBR 
9062 (ABNT, 2017) 



 

 

 

Item Considerações Objetivos Observações 

Plano de Rigging 

Definir o dimensionamento 
de guindastes, para permitir 
o içamento dos elementos 

pré-fabricados 

Definir parâmetros como: tipo, 
peso, tamanho do elemento pré-
fabricado, altura de montagem, e 

o ponto mais alto do elemento 
pré-fabricado montado, e o raio de 

operação do guindaste 

Acabamentos e 
vedações 

Juntas externas 

Aplicar mastiques nas juntas 
externas, em todo os vãos 

que permitem a passagem de 
águas de chuvas 

Garantir a qualidade e 
estanqueidade do elemento pré-

fabricado 

Fonte: Os Autores, 2024 
 
CONCLUSÃO 
                O desenvolvimento deste artigo se apresenta como uma contribuição técnica importante para 
o conhecimento relacionado aos processos de montagem de elementos pré-fabricados de concreto em 
canteiro de obras. As informações obtidas com a análise do estudo de caso apresentado podem apoiar 
na previsão das condições básicas de segurança e saúde necessárias para a montagem do sistema 
construtivo em elementos pré-fabricados de concreto. 
                O artigo apresenta a necessidade de elaborar de um planejamento de montagem detalhado, 
com todos os processos necessários para execução segura da montagem em elementos pré-fabricados 
nos canteiros de obras. 
                Na entrega final dos serviços de montagem dos elementos pré-fabricados deve-se elaborar 
uma vistoria de entrega da montagem, com um de acordo de todos os responsáveis envolvidos na 
contratação e fiscalização, com a elaboração de um termo de entrega final. 
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